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VEJA COMO 
APOSENTADOS 
POR INVALIDEZ 
DO INSS PODEM 
QUITAR O 
FINANCIAMENTO. 
ECONOMIA, P. 12

SERVIDOR 
Avaliação de 
desempenho do 
serviço público do 
país será baseada 
em metas 
ECONOMIA, P. 13

SISTEMA 5G 
TECNOLOGIA DE 
PONTA NÃO PODE 
SER OPERADA COM 
MENTALIDADE 
ANALÓGICA  
UM OLHAR SOBRE  
O RIO, P. 10

Dupla é presa 
pela morte 
de motorista

Bolsonaro pode 
receber alta 
médica hoje

Alessandra Maria de Oliveira e 
Katherine Gonçalves Reis são 
investigadas por torturar e ma-
tar Michael Estevam Gonçalves 
em junho, em Belford Roxo. P. 4

Internado para tratar obstru-
ção intestinal, presidente mos-
tra evolução na saúde e até ca-
minhou, sem máscara, pelos 
corredores do hospital. P. 11

BOTAFOGO ABRE O PLACAR, MAS LEVA A VIRADA E 
PERDE PARA O BRUSQUE POR 2 A 1 NA SÉRIE B.  P. 8
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REGINALDO PIMENTA

Traficante, considerado um dos mais procurados do Rio, tinha 
conseguido escapar de ação para impedir baile na Maré.  P. 4 

Polícia Civil prende 
‘Léo GTA’ em motel 

Após quebra de sigilo eletrônico do assassino de Saudades (SC), polícia chegou aos suspeitos, que trocavam mensagens 
de ódio. No Rio, rapaz de 19 anos, com severo grau de autismo e filho de desembargador, foi detido.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

Prisão de seis jovens impede 
mortes em quatro estados   

ATAQUES A ESCOLAS 

GUSTAVO LIMA

SONHOS SONHOS 
DE UMA DE UMA 

ATRIZ EM ATRIZ EM 
ASCENSÃOASCENSÃO

Após seu Após seu 
primeiro filme, primeiro filme, 

‘Carnaval’, a ‘Carnaval’, a 
influenciadora influenciadora 

Gkay grava Gkay grava 
série e tem série e tem 

planos de fazer planos de fazer 
novela na novela na 

Globo.Globo.  P. 4 E 5P. 4 E 5

Fiscais da prefeitura encerra-
ram uma festa clandestina na 
madrugada de ontem na Bar-
ra da Tijuca. Estabelecimento 
foi fechado e responsável pelo 
evento recebeu multa. P. 11 

BALADA COM 
300 PESSOAS 
INTERDITADA

Trabalhador pode ficar sem 
vale-refeição após reforma
Proposta apresentada pelo relator da Reforma Tributária acaba com incentivos 
fiscais a empresas do setor de alimentação e afetaria 20 milhões de pessoas. P. 12 

MUNICÍPIO DO RIO 
JÁ CONTABILIZA 
23 CASOS DA NOVA 
VARIANTE DELTA. P. 11
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ATAQUE

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7 

Ciclo de vida da 
borboleta pode 
ser usado como 
metáfora da 
espiritualidade

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6 

A oração faz 
milagres, nos ajuda 
a amar os outros, 
apesar de seus 
erros e pecados

SIDNEY REZENDE

Deputada Clarissa 
Garotinho se 
prepara para 
trocar o PROS 
pelo PSL em breve 

P. 2

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Aprenda a fazer 
maquiagem de 
inverno com dicas 
da especialista 
Franciely Fazolo

Equipe de Renato Equipe de Renato 
Gaúcho precisa Gaúcho precisa 
vencer o Bahia vencer o Bahia 
para chegar perto para chegar perto 
dos líderes do dos líderes do 
BrasileiroBrasileiro.. P. 8 P. 8

FLA PEGA FLA PEGA 
TRICOLOR TRICOLOR 
BAIANOBAIANO

Tricolor carioca não Tricolor carioca não 
consegue se impor e é consegue se impor e é 
derrotado pelo Grêmio derrotado pelo Grêmio 
por 1 a 0 no Maracanã.por 1 a 0 no Maracanã. P. 8  P. 8 

PÊNALTI PÊNALTI 
NO FIM NO FIM 
CASTIGA CASTIGA 
O FLUO FLU
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VASCO RECEBE O LÍDER INVICTO NÁUTICO EM SÃO 
JANUÁRIO DE OLHO NO G-4 DA SEGUNDONA.  P. 8
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A 
deputada federal Clarissa Garotinho está 
de malas prontas para deixar o PROS, onde 
está desde abril de 2018, e seguir para o 

PSL muito em breve. Segundo a parlamentar, “as 
conversas estão avançadas para que esse seja, 
sim, o meu destino e o do meu pai, o ex-governador 
Garotinho”. Mas, por enquanto, não é o destino de 
toda a família. “Meu irmão Wladimir, prefeito de 
Campos, não disputa as próximas eleições, então 
não há necessidade de ele entrar em discussões 
sobre definições partidárias este ano”, explicou. 
Nesta entrevista à coluna, Clarissa falou também 
sobre o caminho para o desenvolvimento do esta-
do do Rio de Janeiro no pós-pandemia. “Quanto 
mais rápido vacinarmos a população, mais rápido 
conseguiremos seguir em frente. Também no plano 
nacional, com reflexos na economia do Estado do 
Rio, é importante aprovar a Reforma Tributária, 
certamente a mais importante das reformas”, disse. 
“Precisamos resgatar as vocações regionais, inves-
tindo principalmente na Baixada Fluminense e no 
interior”, completou.

ENTREVISTA 

Clarissa aguarda decisão sobre 
Garotinho para definir 2022

 n O PSL é o destino de toda a 
família Garotinho?

 L As conversas estão avançadas 
para que esse seja, sim, o meu desti-
no e o do meu pai, o ex-governador 
Garotinho. Meu irmão Wladimir, 
prefeito de Campos, não disputa as 
próximas eleições, então não há ne-
cessidade de entrar em discussões 
sobre definições partidárias este 
ano. No meu caso, meu atual par-
tido, o PROS, fez uma intervenção 
na direção estadual, contrariando 
o seu próprio estatuto, mas há ma-
les que vêm para o bem. Isso abriu 
caminho para que novas possibili-
dades surjam, como o PSL, um par-
tido grande. E vamos consolidá-lo 
como a maior legenda do estado. 

 n Quais seus planos para as elei-
ções de 2022? Tentará reeleição 
ou uma volta para a Alerj?

 L Ainda é muito cedo para essa de-
finição. Tudo vai depender se meu 
pai vai conseguir reverter na Justi-
ça os danos causados a ele, por cau-
sa da perseguição que sofreu após 
denunciar o grupo do ex-governa-
dor Sérgio Cabral à Procuradoria 
Geral da República. Foi algo mui-
to sério. Para você ter uma ideia, o 
grupo de Cabral e Picciani inter-
cedeu, inúmeras vezes, em parti-
dos políticos onde tinha influência 
para tentar impedir que minha fa-
mília ingressasse em seus quadros. 
Só nos restaram as legendas meno-
res. Em 2022, o cenário será outro: 
o PSL tem um bom tempo de TV e 
a estrutura necessária para uma 
disputa mais justa. Além disso, é 
importante lembrar que eu tenho 
uma trajetória própria na política. 
Isso também será levado em consi-
deração na hora de uma definição.

 n Como a senhora tem avaliado 
a atual gestão do prefeito do Rio 
de Janeiro, Eduardo Paes? 

 L Estamos em um ano muito atípi-
co. Eduardo Paes assumiu no meio 
de uma pandemia e com a prefei-
tura devendo até 13º salário. En-
tão, esse tipo de avaliação fica um 
pouco prejudicada, para sermos 
justos. Isso não impede, porém, de 
pontuarmos algumas coisas. Paes 
prometeu reabrir o restaurante 
popular da Central do Brasil, para 
atender aquela população flutuan-
te que passa fome no entorno. Esse 
tipo de iniciativa é pra ontem. Ele 
também prometeu diminuir ime-
diatamente as filas do BRT, e isso 
ainda não aconteceu. Prometeu 
acabar com linhas fantasmas que 
obrigam o morador da Zona Oes-
te a passar mais de uma hora es-
perando por um ônibus. Então, a 
única avaliação que posso fazer é a 
de que a atual gestão está respon-
dendo de maneira muito lenta às 
necessidades urgentes da cidade. 

 n Como resolver o problema das 
milícias que atuam no Rio? 

 L O Rio tem que resolver o grave 
problema do domínio de seu ter-
ritório por quadrilhas, sejam milí-
cias ou não. Essa situação se deve 
em parte à ausência do Estado. É 
preciso ser firme no combate à cri-
minalidade, mas de nada adiantará 
a firmeza da polícia se o Estado não 
fizer o seu dever de casa, investindo 
em inteligência, na modernização 
do aparelho policial e também em 
políticas públicas essenciais para a 

Lei do Feminicídio, em 2015, foi um 
marco importante. No Congresso, 
venho participando de discussões 
que fazem a questão avançar, mas 
cabe a todos os Poderes essa tarefa. 
Do Executivo, deve-se cobrar im-
plantação de mais Delegacias da 
Mulher, principalmente no interior 
e em regiões mais desassistidas. Do 
MP, é necessário cobrar eficiência 
na fiscalização dos serviços. 

 n Qual é o caminho para o de-
senvolvimento do estado do Rio 
no momento de pós-pandemia? 

 L A principal é a vacina. Quanto 
mais rápido vacinarmos a popu-
lação, mais rápido conseguiremos 
seguir em frente. No plano nacio-
nal, com reflexos na economia do 
Estado, é importante aprovar a Re-
forma Tributária, a mais importan-
te das reformas. Um outro fator de-
terminante é a continuidade do au-
xílio emergencial. Especificamente 
no Estado do Rio, precisamos res-
gatar as vocações regionais, inves-
tindo principalmente na Baixada 
Fluminense e no interior. São Paulo 
é forte porque o interior é forte. No 
Rio, não pode ser diferente. Pre-
cisamos também buscar acordos 
justos com o governo federal, afinal 
de contas a cidade do Rio já perdeu 
muito quando deixou de ser a ca-
pital do país. E mais: o regime de 
recuperação fiscal foi péssimo para 
o Rio. Deveria ser chamado de regi-
me de dependência fiscal. 

CLARISSA GAROTINHO, DEPUTADA FEDERAL

recuperação dos territórios.

 n Diariamente vemos casos de 
violência ou desrespeito contra 
a mulher. Como a senhora avalia 
o espaço da mulher na política? 

 L A política ainda é um ambien-
te muito machista, mas estamos 
avançando bastante em algumas 
questões nos últimos anos. Conse-
guimos estabelecer obrigação de 
partidos destinarem 30% do fun-
do eleitoral para candidaturas de 
mulheres. Em 2018, o efeito dis-
so foi um aumento de 55 para 77 
deputadas federais eleitas. Outro 
motivo é a força que a bancada fe-
minina está conseguindo. Foi por 
causa dessa união que nós, as par-
lamentares, conseguimos aprovar 
leis cada vez mais inibidoras da vio-
lência doméstica contra a mulher. 

 n Nos últimos dias, vimos cenas 
de violência do DJ Ivis contra 
a ex-mulher. Como diminuir 
os inúmeros casos de agressão 
contra a mulher e feminicídio?

 L As cenas de violência desse DJ 
são completamente repugnantes. 
Acho que isso se deve à herança 
machista, patriarcal, que ainda tem 
resquícios sérios no Brasil. Mas é 
necessário mais do que indigna-
ção. Um passo importante é parar 
com a cultura de culpabilização da 
vítima. Outro é investir cada vez 
mais em políticas públicas que pro-
tejam a mulher. Nesse sentido, a 

LUCIANO BELFORD/AGÊNCIA O DIA

Rio tem que 
resolver 
grave 
problema 
do domínio 
de território 
por 
quadrilhas, 
sejam 
milícias ou 
não”

Tudo vai 
depender se 
meu pai vai 
conseguir 
reverter 
na Justiça 
os danos 
causados a 
ele” O regime de 
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Morta em Niterói era 
chefe de gabinete de ex-
vereador investigado por 
homicídio. 
RIO DE JANEIRO, P. 5

Prefeitura encerra 
‘balada liberal’ com 
mais de 300 pessoas 
na Barra.  
RIO DE JANEIRO, P. 11

Flamengo inicia venda de 
ingressos para confronto 
contra Defensa y Justicia 
pela Libertadores.  
ESPORTE

As mais lidasOnline

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

INVESTIGAÇÃO EVITA 
ATAQUES A ESCOLAS 
NO RIO E EM OUTROS 
LOCAIS DO SUDESTE 

Pelo menos seis prisões ocorreram após análise de eletrônicos do assassino de 
Saudades, Santa Catarina. Em Copacabana, filho de desembargador foi preso

BRUNA FANTTI

bruna.fantti@odia.com.br

 > Ainda no mês de maio, o Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pública, 
em parceria com a Embaixada Ame-
ricana, teve papel fundamental na 
dissolução de ameaças de ataque 
em escolas no país. A primeira foi 
no Rio, em 6 de maio. Após serem 
acionadas pela Polícia Civil do Rio 
de Janeiro, equipes do Laboratório 
de Operações Cibernéticas do MJSP 
identificaram que uma ameaça par-
tia de Cabo Frio. Com as informa-
ções repassadas pela equipe do Mi-
nistério, identificou e apreendeu 
um adolescente que se preparava 
para um ataque.

Já no dia 21 de maio, o MJSP re-
passou informações à Polícia Civil 
do Distrito Federal sobre uma jovem 
que planejava ataque em escola da 

região, após ser acionado pela Em-
baixada dos Estados Unidos. Ela 
foi detida e liberada após prestar 
depoimento.

“As polícias têm se capacitado 
cada vez mais e realizado parcerias, 
como essa com a Homeland Security 
Investigations, dos Estados Unidos, 
que evitou diversos ataques. A so-
ciedade só tem a ganhar”, afirmou o 
coordenador do laboratório de ope-
rações cibernéticas da Secretaria de 
Operações Integradas, do Ministério 
da Justiça, Alessandro Barreto.

Uma das últimas capacitações 
ocorreu na última semana, com o 
seminário ‘Identificação, Análise e 
Mitigação de Ameaças’, que apresen-
tou técnicas de prevenção e repres-
são a ataques em escolas brasileiras.

Parceria Brasil e Estados Unidos

REPRODUÇÃO DE VÍDEO

No ataque de Santa Catarina, três crianças e duas professoras morreram. Assassino sobreviveu

Eles 
trocavam 
mensagens 
de ódio. 
Tinham até 
contato com 
neonazistas, 
mas não 
pertenciam a 
uma célula

JERÔNIMO 
FERREIRA,  
Delegado

N
o dia 4 de maio, Fabiano Mai, 18 
anos, matou a facadas três crian-
ças e duas professoras de uma 
creche, em Saudades, Santa Ca-

tarina. Nos dias seguintes, seis prisões 
ocorreram no Sudeste a partir da quebra 
do sigilo eletrônico do assassino: eram jo-
vens que planejavam ataques, entre eles, 
um do Rio de Janeiro, filho de um desem-
bargador do Tribunal de Justiça do Rio.

“Eles trocavam mensagens de ódio. Ti-
nham até contato com neonazistas mes-
mo, mas eles não pertenciam a uma célula 
ou eram um grupo organizado. Falavam 
basicamente sobre ataques a escolas”, dis-
se ao DIA Jerônimo Ferreira, delegado 
responsável pelo inquérito de Saudades.

Ferreira encaminhou as mensagens 
que serviram como indícios para as pri-
sões em São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. Uma outra ocorreu no Rio Gran-
de do Sul. A do Rio ocorreu em Copacaba-
na, no dia 11 de maio. No entanto, o jovem, 
de 19 anos, possui grau severo de autismo 
e teve a prisão revogada. Ele se encontra 
em uma clínica psiquiátrica. 

A reportagem conversou com o pai, 
que é desembargador. “Meu filho não 
consegue amarrar o tênis sozinho, tomar 
banho sem supervisão. Não tem força 
para cortar um bife com a faca. Não há 
possibilidade dele realizar um ataque”, 
disse o magistrado. Consternado, ele 
afirmou que o filho poderá passar por 
sessões de eletrochoque, onde se encon-
tra internado.

Atualmente, o Ministério Público e a 
Polícia Civil analisam o material do celu-
lar e do computador apreendido com o 
jovem. Entre as mensagens encontradas 
com ele há uma conversa com uma menor 
detida em Minas Gerais, que conversaria 
diretamente com o assassino de Saudades.

Em comum entre os jovens, além da 
admiração por neonazistas, estava o 
bullying sofrido na escola, que é a repeti-
ção de humilhações. “O Fabiano não con-
seguiu comprar uma arma de fogo para 
matar os colegas da escola, onde ele so-
freu bullying. Então, como ele sabia que 
com uma faca não iria conseguir, resolveu 
descontar a raiva nas crianças da creche”, 
disse o delegado de Saudades. No dia, um 
fórum da deep web chegou a parabenizar 
o assassino.

Em Minas Gerais, a delegada Danielle 
Aguiar, da Divisão dos Crimes Cibernéti-
cos, disse que a menor encontrou acolhi-
mento na internet.

“Ela relatou que sofria bullying, que 
não tinha amizades, que se sentia excluí-
da. Diante disso, ela viu nas redes sociais 
uma possibilidade de fazer amizades e se 
envolveu em chats sobre atentados. Então, 
é importante que os pais observem se o jo-
vem mudou de comportamento”, afirmou.

A polícia de São Paulo não quis comen-
tar as prisões.

ESPECIALISTAS

 NSegundo a psicóloga sistêmica Maria 
Fernanda Botafogo, jovens que sofrem 
com a violência de alguma maneira, seja 
ela física ou verbal, podem estar mais 
suscetíveis a se identificar com grupos 
extremistas. 

“Uma possibilidade é que esses jo-
vens que sofrem com a violência em casa 
tendem a repetir esse comportamento 
agressivo de alguma forma. Fazer parte 
de grupos extremistas para eles pode 
fazer sentido, até mesmo de se sentirem 
entendidos e conectados como membros. 
Não é uma regra, mas acontece. Muito 
provavelmente eles ainda podem apre-
sentar mais agressividade e intolerância, 
além de um uso ainda mais excessivo da 
internet”, disse. 

Adriana Borba, psicanalista e especia-
lista em terapia de família, analisa que jo-
vens também podem acabar ingressando 
nesses grupos para garantir a sensação de 
pertencimento. 

“O jovem quer um grupo para se identi-
ficar e ter um acolhimento, ele está saindo 
da infância e se formando para a vida 
adulta. Na vida online, com a era do can-
celamento, pode ser mais difícil perten-
cer a um grupo. Então se ele sofre algum 
bullying, alguma violência e alguém ofe-
rece um pertencimento, ele quer estar ali. 
As pessoas estão muito agressivas, princi-
palmente online. Então, esse jovem que se 
sente oprimido socialmente, criticado e jul-
gado, vê um grupo que o acolhe, ele entra 
naquela onda para agredir o mundo. Mui-
tas vezes ele não quer nem o conceitual do 
grupo, mas estar numa onda”, esclarece. 

A psicóloga Francilene Torraca, Presi-
dente da Associação Brasileira de Mutismo 
Seletivo e Ansiedade Infantil, explica tam-
bém que a pandemia da covid-19 pode ter 
influenciado os jovens a terem ainda mais 
contato com extremistas. 

“Com o advento da pandemia, os ado-
lescentes estão tendo acesso mais fácil à 
Internet através de vários dispositivos, tor-
nando-os vulneráveis a danos por grupos 
extremistas”, disse.

Jovens querem 
pertencimento

ARTE O DIA

Adolescentes que 
pretendiam realizar 
ataques tinham sofrido 
bullying e admiravam 
neonazistas
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Maré: Traficante ‘Léo 
GTA’ é preso em motel
Leonardo Santos era considerado um dos criminosos mais procurados do Rio

REGINALDO PIMENTA

P
oliciais da 21ª DP (Bon-
sucesso) e agentes da 
Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) pren-

deram um dos homens mais 
procurados do Rio e aponta-
do como líder de uma quadri-
lha especializada em realizar 
roubos milionários em cen-
tros de distribuição de car-
gas. Leonardo Santos Costa 
Falcão, o Léo GTA, de 26 anos, 
foi localizado em um motel na 
Rodovia Washington Luís, na 
altura de Xerém, em Duque 
de Caxias, na Baixada Flumi-
nense. Segundo a polícia, ele 
foi monitorado depois que 
conseguiu escapar da opera-
ção da PM no Parque União, 
na Maré, que levou mais de 40 
pessoas para a delegacia. 

De acordo com a investiga-
ções da Polícia Civil, Léo GTA 
está foragido há quase dois 
anos. Além de responder pe-
los roubos da quadrilha, ele é 
apontado como homem de 

confiança do traficante Rodri-
go da Silva Caetano, o Moto-
boy, de 40, líder do tráfico de 
drogas da Nova Holanda, no 
Complexo da Maré.

Juntos, GTA e Motoboy ar-
rastam extensa ficha crimino-
sa. A dupla responde por tráfi-
co de drogas, associação para o 
tráfico, porte ilegal de arma de 

fogo, formação de quadrilha, 
homicídios, latrocínio e explo-
ração de menores.

Eles e outros sete crimino-
sos foram denunciados no as-
salto ao Centro de Distribuição 
do Grupo Pão de Açúcar, em 
Duque de Caxias, que termi-
nou com a morte do vigilan-
te Leandro Chaves da Silva. 

OPERAÇÃO

 NApós a Polícia Militar de-
ter 40 homens suspeitos no 
Complexo da Maré, seis de-
les permanecem na cadeia. 
Segundo a PM, agentes do 
Comando de Operações Es-
peciais (COE) atuaram nas 
imediações da comunidade 
Parque União para reprimir a 
ação de criminosos nas insta-
lações de uma escola e a reali-
zação de um baile. Dois foram 
autuados em flagrante por 
tráfico de drogas e associa-
ção para o tráfico de drogas, 
dois por porte ilegal de arma 
de fogo e associação para o 
tráfico de drogas e um por 
porte ilegal de arma de fogo 
com numeração raspada e 
resistência. Um mandado de 
prisão contra um foragido da 
Justiça também foi cumprido. 

Seis seguem 
na cadeia

Léo GTA foi preso pela Polícia Civil dentro de motel em Caxias

ANDERSON JUSTINO
anderson.justino@odia.com.br

Funcionários dizem 
que peritos do IML 
alegam dificuldades 
para identificação

Corpos no 
IML ainda 
aguardam 
liberação
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Vinte Anos e Hello Kitty mortos

Os corpos dos traficantes Ra-
yane Nazareth Cardozo da Sil-
veira, a Hello Kitty, 22 anos, e 
Alessandro Luiz Vieira Moura, 
o Vinte Anos, de 44, permane-
cem no Instituto Médico Legal 
de São Gonçalo e ainda não fo-
ram liberados para serem en-
terrados. A dupla foi morta na 
manhã de sexta-feira durante 
confronto com policiais do 7º 
BPM (São Gonçalo) e agentes 
da 72ª DP (Mutuá). Na oca-
sião, outros dois comparsas 
também morreram na troca 
de tiros. A polícia já identificou 
um deles: Mikhael Wander Mi-
randa Marins, o Playboy. 

Representantes das fu-
nerárias contratadas para 
o enterro dizem que o IML 
alega que a dificuldade para 
reconhecimentos dos corpos 
está atrasando a liberação. 
O quarto morto ainda não 
foi identificado. Procurada, 
a direção do IML ainda não 
se manifestou.

Moradores de São Gonça-
lo relatam que o clima ain-
da é tenso em vários bairros 
com comunidades ligadas à 
mesma facção criminosa que 
controla a venda de drogas no 
Complexo do Salgueiro. Por 
ordem de traficantes, alguns 
comércios permaneceram de 
portas fechadas.

Dupla está presa temporariamente, 
suspeita de torturar e matar um homem

Mulheres presas pela 
morte de motorista

DIVULGAÇÃO

Machadinha 

usada para 

golpear a 

vítima foi 

apreendida

Policiais da Delegacia de 
Homicídios da Baixada 
Fluminense (DHBF) pren-
deram temporariamente 
Alessandra Maria de Olivei-
ra Senna e Katherine Gon-
çalves dos Reis, pelo crime 
de latrocínio, roubo segui-
do de morte, cometido con-
tra um motorista de aplica-
tivo, em Belford Roxo.

As duas são investigadas 
por torturar e matar Mi-
chael Estevan Gonçalves, 
de 39 anos, que trabalhava 
como motorista do aplica-
tivo, no dia 11 de junho. O 

corpo da vítima, foi encontra-
do no dia seguinte ao seu desa-
parecimento, na beira de um 
rio, no bairro Heliópolis.

Segundo a polícia, no fi-
nal da noite do dia 11 de ju-
nho e início da madrugada 
do dia 12, duas mulheres fo-
ram flagradas por câmeras 
de segurança utilizando o 
carro da vítima, realizando 
saques e utilizando seu car-
tão em postos de gasolina. 
Alessandra foi formalmente 
reconhecida em sede policial 
por testemunhas que traba-
lhavam nestes locais.
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D
escobri entrevistas 
com Egberto Gismon-
ti no You Tube e estou 

me deliciando. Egberto é um 
músico extraordinário e pare-
ce uma pessoa cativante.

Ainda não tive o prazer de 
entrevistá-lo. É inteligente, 
bem humorado, grande con-
tador de casos e sabe deixar 
o/a entrevistador/a à vonta-
de. Ele valoriza seu interlo-
cutor, chama-o pelo nome e 
olha nos olhos. Uma simples 
pergunta pode dar margens a 
passeios por grandes sertões 
e veredas, por Villas de Ro-
sas e Guimarães, de Barros, 
de Carlos e Mários de Andra-
de, Sapaim, Camilo Amim e 
Ruth, Barraqué, Boulanger e 
Laforêt. Anarriê. Tudo como 
em uma grande família.

Quem não pode faltar é 
o tio Edgar, lá do Carmo, ci-
dade onde Egberto nasceu e 
que o projetou para o plane-
ta, com um baú de boas re-
cordações. Dá gosto de ouvir 
suas histórias e canções, e 
os relatos de suas voltas por 
esse mundão de Deus, apren-
dendo sempre, desafiando-se 
e contradizendo-se sempre.

Gismonti é um dicionário 
de música “tocada por meios 
não mecânicos”, em gravação 
de dois canais, num ambien-
te farto de exuberantes tecno-
logias. Mas o que me levou a 
escrever foi o que ele disse so-
bre seu estudo das massas so-
noras atuais. Cada época tem 
sua sonoridade, sua frequên-
cia predominante, e cabe ao 
músico ser contemporâneo da 
essência de seu tempo, captan-
do o eterno que existe em sua 
aldeia e tornando-a universal.

Do encontro improvável de 
um libanês com uma italiana 
nasceu Egberto, provando, 
antes mesmo da canção de 
Milton e Caetano, que toda 
maneira de amar vale a pena.

MASSA SONORA 
(PARA EGBERTO)

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Morta chefe de gabinete 
de ex-vereador investigado
Mariana Soares Queiroz foi assassinada a tiros no bairro Fonseca, em Niterói

REPRODUÇÃO

A 
Delegacia de Homi-
cídios de Niterói, São 
Gonçalo e Itaboraí 
já identificou a mu-

lher assassinada em frente ao 
posto do Detran, em Niterói, 
na Região Metropolitana do 
Rio. Mariana Soares Queiroz 
foi chefe de gabinete do ex-
-vereador de Niterói Carlos 
Macedo (Patriota) e é suspei-
ta de ter sido a mandante da 
morte do vereador eleito Lú-
cio Diniz Araújo Martelo, de 44 
anos, conhecido como Lúcio 
da Nevada, em 2012. A Polícia 
Civil ainda tenta descobrir a 
motivação do crime. Imagens 
do circuito de segurança estão 
em analise na DH-Niterói. 

Mariana estava dentro 
de um carro estacionado na 
calçada da Rua Desembarga-
dor Lima Castro, no bairro 
Fonseca. Além dela, o poli-
cial militar Vilmar da Silva 
Freitas Júnior também foi 
baleado. Era ele quem esta-

va ao volante. O PM foi so-
corrido por comerciantes da 
região e levado para o Hospi-
tal Estadual Azevedo Lima. 
Seu estado de saúde não foi 
divulgado. 

Testemunhas relataram à 
polícia que um homem ves-
tindo roupas pretas, e em 
uma moto, parou ao lado do 
carro e efetuou vários dispa-

ros. Mariana morreu dentro 
do carro e o veículo foi peri-
ciado ainda no local. 

Eleito para o cargo do Le-
gislativo de Niterói, Lúcio da 
Nevada foi morto a tiros no 
dia 25 de outubro de 2012 na 
porta de casa, no bairro San-
ta Bárbara. O político estava 
em sua caminhonete e abria 
o portão para estacionar. 

Após investigações da Po-
lícia Civil e do Ministério 
Público, a equipe do ex-ve-
reador Carlos Macedo pas-
sou a ser considerada como 
a mais interessada na morte 
de Nevada. 

Para o MPRJ, Macedo, 
após perder as eleições e se 
tornar suplente, decidiu bo-
lar um plano contra seu ri-
val. Ele temia que seu esque-
ma de corrupção na Câmara 
de Niterói fosse descoberto. 

Principal articuladora de 
Macedo, Mariana foi quem 
encomendou a morte de 
Lúcio do Nevada, segundo 
o MP. Mariana chegou a ser 
presa pelo crime, mas ga-
nhou liberdade após conse-
guir um habeas corpus.

O Ministério Público de-
nunciou Macedo, Mariana e 
mais quatro pessoas, sendo 
dois policiais militares, pela 
morte de Lúcio do Nevada. 
Apesar da decisão, Macedo 
não foi preso e cumpriu por 
quatro anos a função de ve-
reador de Niterói. 

Polícia Civil 
ainda tenta 
descobrir a 
motivação 

do crime em 
Niterói

ANDERSON JUSTINO
anderson.justino@odia.com.br

Família busca por 
desaparecido em SG 
Familiares e amigos do 
motorista de aplicativo 
Rômulo Domingos, de 
36 anos, estão há três 
dias em busca de infor-
mações que possam le-
var ao paradeiro dele, 
visto pela última vez na 
quarta, em São Gonça-
lo. Morador do bairro 
do Jóquei, também em 
São Gonçalo, Rômulo 
desapareceu após sair 
de casa para realizar 
uma corrida particular, 

solicitado por uma idosa, 
que tinha como destino 
final a Associação Pesta-
lozzi, no bairro Badu, em 
Niterói. 

De acordo com a irmã do 
desaparecido, Renata Do-
mingos, de 42 anos, Rômu-
lo perdeu o contato com a 
família depois logo depois 
do 12h de quarta-feira. 

“O celular só cai na caixa 
postal e as mensagens não 
chegam para ele”, explica 
Renata.

Justiça solta esposa 
de Ronnie Lessa
Condenada por destrui-
ção de provas no caso dos 
assassinatos da vereadora 
Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, 
Elaine Lessa, mulher de 
Ronnie Lessa, foi solta 
pela Justiça do Rio. Ou-
tras três pessoas, sendo 
um cunhado e dois ami-
gos de Ronnie, que esta-
vam presos, também fo-

ram soltos e vão responder 
o processo em liberdade. 
Ronnie Lessa segue na pri-
são. Ele é acusado de matar 
a parlamentar e seu motoris-
ta. A Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (Seap) 
confirmou que todos já estão 
em liberdade. Para o MP, eles 
elaboraram e executaram o 
plano para se livrar do arma-
mento que Lessa guardava.
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FénoRio

los nossos amigos queridos, mas também 
por aqueles que não conhecemos. Reze-
mos especialmente pelos infelizes, pelos 
que choram na solidão. 

A oração nos ajuda a amar os outros, ape-
sar dos seus erros e pecados. A pessoa é sem-
pre mais importante do que as suas ações, e 
Jesus não julgou o mundo, mas o salvou.

É necessário amar todos e cada um, 
lembrando na oração que todos somos 
pecadores e ao mesmo tempo amados 
por Deus. Rezai em cada momento, 
em cada situação, pois o Senhor está 
próximo de nós. E quando uma oração 
está em sintonia com o coração de Je-
sus, obtém milagres.

Cada vez mais se faz necessário inse-
rir a oração na vida cotidiana. Tudo é 
assumido neste diálogo com Deus: 

cada alegria se torna um motivo de louvor, 
cada provação é ocasião para um pedido de 
ajuda. A oração é sempre viva na existência, 
até quando os lábios não falam. Quem reza é 
como o apaixonado que traz sempre no cora-
ção a pessoa amada, onde quer que esteja.

O mistério de Cristo nos faz confiar que 
onde o nosso olhar não pode ver, não há 
o nada, mas há alguém que nos espera, há 
uma graça infinita. E assim a oração cristã in-
funde no coração humano uma esperança 
invencível: qualquer que seja a experiên-
cia que toque o nosso caminho, o amor de 
Deus pode transformá-la em bem.

Cada dia que começa, se for acolhido 
na oração, é acompanhado de coragem 
para que os problemas a enfrentar já não 
sejam obstáculos à nossa felicidade, mas 
ocasiões para o nosso encontro com Deus. 
E quando alguém é acompanhado pelo 
Senhor, se sente mais corajoso, mais livre e 
inclusive mais feliz.

Portanto, rezemos sempre por tudo e 
por todos, até pelos inimigos. Oremos pe-

Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“Quem reza é como o 
apaixonado que traz 
sempre no coração a 
pessoa amada, onde 
quer que esteja” 

“Rezemos sempre por tudo e por 
todos, até pelos inimigos. Oremos 
pelos amigos queridos, mas também 
por quem não conhecemos”

A ORAÇÃO FAZ 
MILAGRES

AMAR A TODOS
PAULO MÁRCIO
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

A 
borboleta é um inseto muito bonito e considerado 
o símbolo da transformação. Entre suas represen-
tações está a alegria e a liberdade. Com suas cores 

variadas, as borboletas estão estampadas nos tecidos, 
adesivos, telas, e no nosso cotidiano. Existem cerca de 17 
mil espécies de borboletas catalogadas pelo mundo. 

A borboleta é um inseto que chama a atenção e possui 
uma característica interessante: ela tem muitos olhos. 
Eles são bem pequenos e lhe possibilitam uma visão 
muito aguçada. Além das cores que nós normalmente 
enxergamos, as borboletas podem ver raios ultravioletas, 
invisíveis ao olho humano. 

As borboletas também são 
insetos muito importantes 
para manter o equilíbrio 
da natureza. Assim como 
as abelhas, elas possuem 
a capacidade de realizar a 
polinização, fundamental 
para que as flores conti-
nuem produzindo semen-
tes e frutos. É assim que, em 
todo o mundo, centenas de 
plantas são cultivadas para 
servir de alimento, bebida e 
medicamentos para os seres 
humanos. 

Mas o que chama mais 
atenção é que a borboleta é 
um dos bichos que sofrem 
a metamorfose mais com-
pleta. Gafanhotos, cupins e 

anfíbios, por exemplo, tam-
bém sofrem esse processo, 
só que com menos fases. A 
metamorfose é um even-
to que causa mudanças no 
corpo do bicho até que ele 
se torne adulto. No caso da 
borboleta, ela passa por qua-
tro estágios: ovo, larva (la-
garta), pupa (ou crisálida) e 
adulto (imago). 

Após a fecundação, a 
borboleta fêmea adulta sai 
à procura do melhor lugar 
para depositar seus ovos, 
que geralmente são nas fo-
lhas de uma planta, comu-
mente utilizadas como ali-
mento quando seus filhotes 
nascerem. Dos ovos, surgem Coluna publicada aos domingos

O ciclo de vida da 
borboleta pode 
ser utilizado como 
metáfora para a 
espiritualidade 

PAULO MÁRCIO

METAMORFOSE

A LIÇÃO DA BORBOLETA

as lagartas, que permane-
cem nesta forma por um 
período que varia de um a 
oito meses, dependendo da 
espécie.

Após esse período, a la-
garta prende-se em uma su-
perfície pela porção poste-
rior de seu corpo e começa 
a formação da crisálida, por 
meio de fios de seda. Este é 

um estágio imóvel, em que 
o animal sobrevive graças 
às reservas nutritivas acu-
muladas na fase de lagarta. 
O estágio de crisálida pode 
durar de uma a três sema-
nas. Depois de formada, a 
crisálida abre-se para a bor-
boleta sair. Só aí temos uma 
borboleta adulta (ou imago) 
na única fase em que pode 

voar e se reproduzir. 
O ciclo de vida da bor-

boleta pode ser utilizado 
como metáfora para a es-
piritualidade. Antes de se 
tornar uma criatura des-
lumbrante, ela passa por 
alguns processos que, ao 
serem comparados com as 
experiências que uma pes-
soa tem ao longo da vida, 
podem ser considerados 
como fases difíceis que pa-
recem durar mais que o ne-
cessário, e que nos obrigam 
a mudar, fazer esforço e a 
sair da zona de conforto. 
Mas perceba, é só no final 
do processo que a borboleta 
se torna realmente madura 
e apta para voar.

“Por isso não desanima-
mos. Embora exteriormen-
te estejamos a desgastar-
-nos, interiormente esta-
mos sendo renovados dia 
após dia, pois os nossos so-
frimentos leves e momen-
tâneos estão produzindo 
para nós uma glória eterna 
que pesa mais do que to-
dos eles. Assim, fixamos os 
olhos, não naquilo que se 
vê, mas no que não se vê, 
pois o que se vê é transitó-
rio, mas o que não se vê é 
eterno”. É isso que a Bíblia 
diz em 2 Coríntios 4.16-18. 
Quer aprender alguma li-
ção com a borboleta? Passe 
por cada fase difícil, por-
que logo, logo você sai por 
aí voando bem alto.
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FLAMENGO

Mengão encara 
o Bahia antes de 
‘decisão’ de quarta
Renato Gaúcho terá o duelo com o Tricolor antes de pegar o 
Defensa y Justicia, que vale vaga às quartas da Libertadores

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Passagem de Renato Gaúcho pelo Grêmio ficou marcada pela priorização das copas e times mistos 

O 
Flamengo encara o 
Bahia hoje, às 18h15, 
pela 12ª rodada do 
Campeonato Brasi-

leiro. Apesar da necessidade e 
vencer o jogo, Renato Gaúcho 
pensa em poupar titulares des-
te duelo, visando ao jogo contra 
o Defensa y Justicia na quarta-
-feira, que vale vaga às quartas 
de final da Libertadores.

Os escolhidos pelo trei-
nador Renato Gaúcho para 
a partida foram divulgados 
pelo clube e tem três desfal-
ques: Rodrigo Caio, Bruno 
Henrique e Thiago Maia. Um 
jogador que deve ser poupa-
do é Filipe Luís, que vem de-
monstrando desgaste físico 

nos exames médicos feitos 
pela equipe de fisiologia do 
Flamengo. 

Inclusive, a logística do 
Flamengo prevê viagem di-
reto de Salvador para Bra-
sília, sem o retorno ao Rio, 
para se preparar para o jogo 
contra o Defensa.

Segundo nota divulgada 
pelo Rubro-Negro, Thiago 
Maia vai seguir a programa-
ção de retorno gradual e vai 
fazer trabalho de reforço no 
joelho, no CT. Rodrigo Caio 
e Bruno Henrique seguem 
afastados por lesão.

Kransnodar, clube da pri-
meira divisão da Rússia con-
sultou o Flamengo sobre o 

atacante Pedro. Os russos 
entraram em contato com o 
clube carioca na última sex-
ta-feira para consultar as 
condições da diretoria ru-
bro-negra, que definiu um 
valor: 60 milhões de euros. 
O Flamengo, entretanto, ba-
teu os pés e disse que não 
tem interesse na saída do 
atacante e que esse preço 
(cerca de R$ 360 milhões na 
atual cotação), é o mínimo 
para aceitar a negociação. 
O contrato do centroavan-
te com o Flamengo vai até 
dezembro de 2025, após ter 
sido comprado pelo Rubro-
-Negro no fim de 2020, por 
16 milhões de euros.

a palinha do apolinho
EDUARDO CARMIM/PARCEIRO/AGÊNCIA O DIA

A volta da galera

TEMPERO PEDALADAS

 N Renato Gaúcho vai ter 
que acertar a mão na recei-
ta se quiser ganhar tempo 
na recuperação do perdido 
na escalada rumo ao tri-
campeonato no Brasilei-
rão.  O Bahia adversário de 
hoje tem 17 pontos e sabe 
que se perder o Flamengo, 
que tem 15  pontos  e dois 
jogos a menos, passará de 
passagem. Flamengo terá 
que jogar muito mais do 
que mostrou quarta-feira, 
especialmente no quesito 
disposição, se não quiser 
engasgar com o tempero 
baiano.  

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NEstádios em silencio com 
microfones captando  pala-
vrões dos treinadores furi-
bundos com as trapalhadas 
de seus pupilos, parece estar 
com os dias contados.  O Go-
vernador do Distrito Fede-
ral saiu na frente, decretou a 
permissão, publicou regras 
em que organizadores e fre-
quentadores estão sujeitos 
a multas e autorizou  para 
quarta-feira a presença de 
torcida no jogo Flamengo x 
Defensa y Justicia pela Li-
bertadores com 25% da ca-
pacidade do Estádio Mané 

Garrincha, desde que para 
maiores de 18 anos vacinados 
e venda de ingressos exclusi-
vamente pela internet.  Os ar-
gentinos concordaram, o re-
sultado da bilheteria será do 
Flamengo e o primeiro jogo 
com publico pagante está por 
acontecer nesta quarta-fei-
ra em Brasília, ressalvando 
a possibilidade de um políti-
co mala que fazem tudo para 
aparecer surja empunhando 
uma liminar impedindo por 
prejudicar o ciclo de reprodu-
ção dos Quero-quero que têm 
ninho no gramado.

 N  Futebol em Olimpíada 
não tem nada a  ver com  
FIFA, é evento do COI, 
Comitê Olímpico Inter-
nacional e para o qual a 
FIFA sempre torceu o na-
riz, trata como Copa do 

Mundo fora de época. 
 NVasco precisa de duas ou três 

vitórias seguidas para ganhar 
confiança, motivar a galera e 
pegar no breu. Vencer o líder 
Náutico hoje será um baita 
impulso nessa arrancada.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Michael está vendo seus 
esforços recompensados 
no Flamengo. O cara trata 
de superar as dificuldades 
com empenho e coragem, 
pegado embalo nos trope-
ços. Ganhou a galera.

 NHouve um tempo em 
que jogar ou trabalhar no 
Botafogo era desejo de 
qualquer profissional de 
ponta. É triste ver o clube 
procurando treinador e 
ouvindo não.

VASCO

Vasco recebe o líder Náutico

De olho no G4, o Vasco quer 
fazer mais uma vez o dever 
de casa nessa Série B. Hoje, às 
16h, o Gigante da Colina irá 
medir forças com o líder Náu-
tico, invicto na competição e 
com uma rodada de folga na 
liderança. 

Após a partida burocrática 
contra o Coritiba na última ter-
ça, no Couto Pereira, a equipe 
de Marcelo Cabo precisará se 
impor ainda mais, já que irá 
encarar a melhor defesa da 
Série B. No sistema defensivo, 
se as jogadas de bola aérea são 
um terror para a equipe Cruz-
-Maltina, o ajuste terá de acon-
tecer. O Náutico é o melhor ata-
que da competição e a equipe 
que mais assusta em jogadas 

Jogo é às 16h em São Januário

de bola parada.
Um fator que pode animar o 

Vasco da Gama é a sua sequên-
cia positiva. Com um início de 
campeonato conturbado e ro-
deado de incertezas, a equipe 
carioca já chega ao terceiro 
jogo sem ser batido. Jogando 

em casa, são quatro triunfos 
seguidos.

Dentro de campo, possivel-
mente um duelo de artilheiros. 
Referência do Vasco na Série B, 
German Cano tenta encostar 
nos artilheiros da competição. 
Pelo lado do Timbu, o técnico 
Helio dos Anjos pode contar 
com o retorno do atacante Kie-
za, que treinou normalmen-
te e já está à disposição para 
um dos melhores jogos da 12ª 
rodada.

Livre de um edema na coxa 
direita e após três jogos fora, 
Morato está à disposição e 
pode ser relacionado. O volan-
te Michel, com desconforto 
muscular, ficará de fora mais 
uma vez.

JOGOS OLÍMPICOS
O sul-coreano, Ryu Seung-Min, foi o 1º membro do Comitê de Atletas do COI a 

testar positivo para a Covid-19. Ainda no aeroporto de Narita, Ryu foi testado e 

recebeu o resultado em seguida. Ontem, Tóquio registrou 1.410 casos.

Equipe de Cabo vai atrás da quebrar a invencibilidade do Timbu

BOTAFOGO FLUMINENSE

Fogão é derrotado de 
virada para o Brusque

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Botafogo sofre na Série B

O Botafogo foi derrotado por 
2 a 1 para o Brusque, com 
gols do atacante Diego Gon-
çalves para o Alvinegro e de 
Thiago Alagoano e Edu para 
o Bruscão, no estádio Augus-
to Bauer, pela 12ª rodada do 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B. A derrota fez com que o 
Alvinegro descesse mais uma 
posição, ficando na 13ª coloca-
ção com 13 pontos.

O Botafogo do técnico inte-
rino, Ricardo Resende, entrou 
em campo no 4-2-3-1, com mu-
danças, como é o caso do late-
ral-esquerdo Rafael Carioca 
substituindo o lateral Guilher-
me Santos, que pediu dispen-
sa para essa partida por moti-
vos pessoais. No meio-campo, 
Marco Antônio apareceu como 
válvula de escape com auxílio 
de Chay e Diego Gonçalves, 

para acionar o centroavante 
espetado, Rafael Navarro.

O Fogão abriu o placar 
com Diego Gonçalves, mas 
viu o adversário empatar 
com Thiago Alagoano e vi-
rar aos 43 do segundo tem-
po com Edu. Na terça-feira, 
o Botafogo pega o Goiás, no 
Nilton Santos. 

Flu perde 
para o 
Grêmio

O Fluminense foi derrota-
do pelo Grêmio por 1 a 0, 
na noite de ontem, no Ma-
racanã, pela 12ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, 
com gol nos minutos finais 
em pênalti marcado com 
ajuda do árbitro de vídeo. 

O primeiro tempo foi de 
nível técnico muito fraco. A 
segunda etapa começou agi-
tada. O lateral-direito Van-
derson, do Grêmio, acertou 
uma bomba de longa dis-
tância no travessão. Quan-
do a partida se desenhava 
para um empate sem gols, 
Calegari derrubou Alisson. 
Com a correção do VAR, o 
juiz assinalou pênalti para 
o Grêmio. Pinares fez o gol 
dos gaúchos e fim de papo. 

Logística do 
Flamengo prevê 
viagem direto de 
Salvador para 
Brasília, sem o 
retorno ao Rio

LIBERTADORES
Ontem, o Flamengo iniciou 
a venda de ingressos, para o 
confronto contra o Defensa y 
Justicia, na próxima quarta-
-feira (21), pelo jogo da volta 
nas oitavas de final da Liber-
tadores, às 21h30, no estádio 
Mané Garrincha.

O valor vai variar de 
R$140,00 a R$500,00 e 
os sócios-torcedores con-
tarão com prioridade de 

acordo com o plano con-
tratado, além de 50% de 
desconto no valor da in-
teira. Devido as melhores 
práticas sanitárias, gestan-
tes e menores de 18 anos 
não poderão ir ao jogo nem 
acessar o estádio. Além 
disso, o uso de máscara de 
proteção facial, cobrindo a 
boca e o nariz, será obriga-
tório durante toda a reali-
zação da partida.
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
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Arte: 

Kiko

Diga xis!

N
um dia desses, uma foto no Instagram 
me chamou particularmente a atenção. 
Era o registro de seis pessoas no sofá 
de casa, além de uma cachorrinha, que 
por pouco não ficou de fora do clique. 

“Depois de mais de um ano e duas doses de vacina, 
finalmente revendo a família”, dizia a legenda. Ime-
diatamente, aquela imagem ativou lembranças do 
bom e velho “tudo junto e misturado”, que volta e meia 
aparece saudoso no coração da gente.

 Nas boas épocas de aglomeração, costumávamos 
pedir a alguém que fizesse o clique da turma toda. 
A voz do fotógrafo escolhido lutava para não ser 
abafada pelo falatório do grupo à sua frente: “Chega 
mais um pouco pra direita, você vem pra esquerda”. 
No meio da bagunça, lá vinha a pergunta: “Está 
todo mundo aparecendo?”

A selfie veio, então, para rebatizar o que chamá-
vamos de autorretrato. E ninguém ficou de fora. 
Instantaneamente, eu me lembro do famoso aglo-
merado de sorrisos das celebridades de Hollywood 
na festa do Oscar de 2014. Também me vem à me-
mória Fabi, que fez história como uma das melho-
res líberos do vôlei, e virou craque nesse tipo de 
registro. Baixinha para o seu esporte, ela conseguia 
enquadrar todo o seu time ao fundo, festejando 
mais uma conquista. 

Das máquinas fotográficas para os celulares, o 
temporizador apareceu para fazer magia com o 
seu disparo automático após poucos segundos. E, 
na hora de conferir a imagem, fica difícil agradar a 
todos. Costumamos reparar em nós mesmos para 
saber se saímos fotogênicos, e os comentários são 
os mais diversos: “Ainda estava me ajeitando”, “Eu 
pisquei”, “Estava falando na hora da foto”.

Neste momento, os pensamentos também vão se 
juntando na minha memória, como se quisessem 
aparecer todos aglomerados nas lembranças. Afi-
nal, na saudade de estarmos juntos cabem brindes, 
abraços apertados, sentimentos... E, é claro, um cli-
que bem populoso. Quando ele for liberado, eu até 
me prontifico a ficar na pontinha dos pés e sair lá no 
fundo da foto. Valerá mais a alegria do reencontro, 
congelada no tempo e registrada no coração.

1 - A jornalista Ágata Cunha (à direita) festeja 
a tão esperada reunião da família. 2 - Selfie 

emblemática reuniu celebridades na cerimônia 
do Oscar de 2014. 3 - Fabi, em seus tempos de 
jogadora, enquadrava todo o time nos cliques

“Neste momento, os 

pensamentos também vão se 

juntando na minha memória, 

como se quisessem aparecer 

todos aglomerados nas 

lembranças”
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“O 5G aumenta 

a segurança no 

controle dos carros 

autônomos e reduz 

riscos do trânsito”

“O acesso aos 

conteúdos digitais 

pelo sistema 5G 

é mais ágil, mais 

seguro e barato”

TECNOLOGIA

Um assunto, claro, nada tem a 
ver com o outro. Pode-se dizer, 
porém, que, pelo menos neste 
caso, a internação inesperada 
do presidente contribuiu para 
atrair atenção para um tema 
que não vinha sendo acompa-
nhado com a devida atenção. E 
que, se for concluído, pode se 
tornar a marca mais positiva de 
um governo que, até aqui, tem 
se mantido mais próximo dos 
problemas do que das soluções. 

Para que o leilão aconteça é 
preciso que, antes, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) aprove 
o edital elaborado pela Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), depois de uma série de 
consultas e audiências públicas. 
A sessão que tratará do assun-
to está prevista para o dia 18 de 
agosto. Se o processo correr da 
forma como Faria espera, o Bra-
sil conhecerá as empresas res-
ponsáveis pelo fornecimento da 
tecnologia a tempo de ver cum-
prido o cronograma que prevê a 
implantação do sistema 5G nas 
27 capitais brasileiras até o final 
de julho de 2022. 

COMUNIDADES INDÍGENAS
Já não era sem tempo: o Brasil 
prepara-se para entrar na era 
do 5G (sigla que remete à 5ª 
geração da comunicação celu-
lar) num momento em que os 
países tecnologicamente mais 
avançados já testam o sistema 
6G. Parte do atraso se deve ao 
peso e ao papel que o mercado 
brasileiro assumiu no meio da 
mais barulhenta guerra comer-
cial em curso no mundo atual: 
a disputa entre os Estados Uni-
dos e a China pela hegemonia 
na oferta dessa tecnologia. 

Pelo edital a ser votado pelo 
TCU, os chineses da Huaweii, 
que estão no centro desse pro-
blema, devem mesmo ficar de 
fora. Seja como for, a discussão 
sobre a origem da tecnologia a 
ser implantada é menos impor-
tante do que buscar maneiras de 
se apressar o acesso a ela. Essa 
posição, pelo que se viu até aqui, 
está contemplada no edital. 

A Anatel, desta vez, não co-
brará o chamado direito de ou-
torga, uma espécie de pedágio 
que o vencedor paga para explo-
rar o serviço. O que será exigido 
dos vencedores serão as contra-
partidas que estão dispostos a 
oferecer para, por exemplo, im-

O 
Ministro das Comunicações, Fábio Faria, tem tratado nas 
últimas semanas de um tema que pode significar uma 
mudança radical e positiva no uso e no acesso à internet no 

país. E, ao mesmo tempo, injetar na economia o ânimo que tem 
faltado nos últimos tempos. Faria tem se empenhado em garantir 
a realização do leilão que definirá a tecnologia 5G que será utiliza-
da no Brasil. A definição deve sair até o final de agosto. 

O assunto vem tomando conta de quase toda a agenda do 
ministro e voltou a ser abordado mais uma vez na quarta-feira 
passada — numa entrevista que mereceu mais atenção do que as 
anteriores. Desta vez, além de falar da 5G, ele abordou, também, o 
estado de saúde do presidente Jair Bolsonaro. 

E O 5G DA POLÍTICA, QUANDO SAIRÁ?

Um olhar sobre o Rio

plantar a tecnologia 4G nas 2.500 
comunidades indígenas do país e 
ao longo dos 48.000 quilômetros 
da malha de rodovias federais. A 
intenção é usar a tecnologia mais 
antiga para eliminar os chama-
dos desertos digitais — ou seja, 
pontos do país que nunca conta-
ram com a cobertura dos serviços 
de telefonia. 

Seja como for, as vantagens ofe-
recidas pelo 5G são enormes e po-
dem tornar corriqueiras algumas 
cenas que, até aqui, eram possibi-
lidades que só existiam no mundo 

da ficção científica. Se os recursos 
da nova geração já estivessem em 
funcionamento no ano passado, o 
drama dos estudantes que ficaram 
sem aulas durante a pandemia te-
ria sido bem menor. O acesso aos 
conteúdos digitais pelo sistema 5G 
é mais ágil, mais seguro e além dis-
so, mais barato. 

CIRURGIA DE URGÊNCIA
O 5G facilitará as cirurgias remo-
tas, o que estenderá os serviços 
médicos de qualidade aos pontos 
remotos do país. Com esse serviço, 
um médico do Rio de Janeiro, onde 
estão alguns dos especialistas em 
cirurgias de emergência mais ca-
pacitados do mundo, poderá, sem 
ter que perder tempo com deslo-
camento, operar com a ajuda de 
robôs as vítimas de um acidente de 
trânsito, por exemplo, em Maceió. 
Ou no interior do Amazonas. 

O sistema 5G também aumenta 
a segurança no controle dos car-
ros autônomos e reduz os riscos 
do trânsito. Facilitará o acesso à 
chamada “realidade aumentada”. 
Com esse recurso será possível, por 
exemplo, que uma pessoa verifi-
que, com a ajuda de ferramentas 
digitais, como uma camiseta fabri-
cada do outro lado do mundo fica-
rá em seu corpo. Agilizará o acesso 
das empresas do agronegócio às 
tecnologias mais avançadas e per-
mitirá, ainda, que uma informação 
saia de Brasília e chegue a todos os 
pontos do país no mesmo instante. 

pesquisas e nos processos elei-
torais será muito mais preciso e 
ágil do que é atualmente. 

Seja como for, é sempre bom 
deixar claro que o problema não 
está na tecnologia em si, mas no 
uso que cada um está disposto 
a fazer dela. O perigo maior não 
está em disponibilizar o 5G, mas 
em operá-lo com a cabeça ana-
lógica do clientelismo e da troca 
de favores. É preciso que todos, 
a começar pelas autoridades, te-
nham uma mentalidade mais 
moderna e voltada para extrair 
da tecnologia todo avanço que 
ela puder oferecer. 

Isso se tornará cada vez 
mais necessário. Mesmo por-
que, as novas tecnologias, cada 
vez mais, aumentarão a vigi-
lância sobre as autoridades e 
darão a uma campanha feita 
pelas redes uma força maior 
do que a de uma manifestação 
que reúne milhares de pessoas 
na Cinelândia. 

O mundo está mudando 
numa velocidade que exigirá 
das autoridades e dos próprios 
cidadãos comportamentos com-
patíveis com as novas possibili-
dades tecnológicas — até para 
que elas não se voltem contra a 
população. A pergunta é: quan-
do os políticos brasileiros pas-
sarão a trabalhar em modo 5G? 

Coluna publicada aos 
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o edital elaborado 

pela Anatel”
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Ou seja, democratizará o acesso às 
informações e, finalmente, trará o 
Brasil para dentro de uma revolu-
ção que já está em curso em outros 
pontos do mundo. 

E O 5G DA POLÍTICA? 
O edital que regulará o leilão do 
serviço leva em conta algumas 
preocupações que os críticos do 
sistema têm manifestado. Está 
previsto, por exemplo, a criação 
de uma rede paralela, que será uti-
lizada pelos órgãos do governo e 
pelos funcionários públicos fede-
rais. A intenção é criar um ambien-
te exclusivo, que impeça (ou, pelo 
menos, dificulte) o acesso de bisbi-
lhoteiros a dados oficiais. 

Todo cuidado nesse sentido é 
justificável. Se mesmo com a tec-
nologia precária atualmente dis-
ponível, o país já não oferece se-
gurança digital aos usuários, com 
a agilidade e as facilidades criadas 
pelo 5G, o risco, à primeira vista, 
será potencialmente maior. Será 
que isso é fato? O assunto é delica-
do. Da mesma forma que agiliza o 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)

acesso aos dados, a nova tecnologia 
também dificulta a interceptação, 
facilita o rastreamento da movimen-
tação digital e apressa a localização 
da origem dos problemas. Por esse 
ponto de vista, ao invés de reduzir, 
o 5G tende a aumentar a proteção 
dos dados que transitam pela rede. 

O risco de uso inadequado sempre 
existe, mas não pode, porém, justiçar 
a criação de dificuldades para o uso 
dessa tecnologia. Restringir o acesso 
do brasileiro a esse recurso mais mo-
derno só porque alguém pode dar a 
ele um tratamento inadequado seria 
o mesmo que proibir viagens aéreas 
só porque os aviões estão sujeitos 
a sofrer acidentes. Num caso e no 
outro, os benefícios são muito supe-
riores aos eventuais perigos que o 
serviço pode oferecer. 

Em resumo, por qualquer ângulo 
que se observe, o 5G é um avanço. 
Ele, pelo menos em teoria, encurta 
as distâncias, agiliza as decisões, 
facilita a solução de problemas, de-
mocratiza o fluxo das informações 
e dá mais transparência às decisões 
que afetam a vida das pessoas. O 
uso das ferramentas digitais nas 
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Presidente publica 
vídeo em que 
anda sem máscara 
pelos corredores

Bolsonaro 
pode ter 
alta hoje 
de hospital
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Bolsonaro anda sem máscara 

O presidente Jair Bolsonaro 
publicou ontem, em sua conta 
no Twitter, vídeo caminhando 
pelo corredor do hospital Vila 
Nova Star, onde está interna-
do em São Paulo para tratar 
de uma obstrução intestinal. 
Na imagem, o presidente está 
sem máscara — o que já tinha 
sido observado em vídeo na 
sexta — e acompanhando de 
um assistente. Junto do vídeo, 
Bolsonaro escreveu: “Segui-
mos progredindo. Bom dia a 
todos”.

Segundo o último boletim 
médico, o estado de saúde do 
presidente evolui bem, e ele 
pode receber alta hoje. Exame 
de tomografia computadori-
zada do abdômen, na tarde 
de sexta, mostrou melhora 
do quadro de suboclusão. 
Conforme boletim médico 
divulgado pelo hospital, foi 
retirada a sonda nasogástrica, 
e o presidente aceitou bem a 
alimentação via oral.

De acordo com o médico 
Antônio Macedo, responsável 
pelo tratamento, Bolsonaro 
pode receber alta médica nes-
te domingo.

Fiscais encerram balada 
com 300 pessoas na Barra
Estabelecimento foi interditado e responsável por evento, multado

DIVULGAÇÃO SEOP 

Agente da Vigilância Sanitária interdita o local da festa clandestina que reunia mais de 300 pessoas

A 
Prefeitura do Rio fe-
chou uma festa clan-
destina, intitulada 
como ‘Balada Libe-

ral’, com mais de 300 pessoas 
na Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste da capital na madru-
gada de sábado. Nem mes-
mo a baixa temperatura foi 
suficiente para impedir que 
frequentadores lotassem 
o evento em um ambiente 
fechado.

Em nota, a Secretaria de 
Ordem Pública (Seop-RJ) 
informou que, ao chegar no 
local, os agentes de fiscali-
zação retiraram o público e 
multaram o responsável pelo 
evento. O estabelecimen-
to também foi interditado 
pela Vigilância Sanitária por 
tempo indeterminado devi-
do à aglomeração.

As imagens divulgadas 
pela Seop mostram as pes-
soas aglomeradas e sem a 
menor preocupação com a 
propagação do novo corona-
vírus. Além de não usarem 
máscara de proteção, os fre-
quentadores não se preocu-

pavam em manter o distan-
ciamento social. 

Segundo o órgão, desde 
o início do ano, 150 festas e 
eventos clandestinos foram 
encerrados em toda a cidade.

VARIANTE DELTA

O secretário de Saúde muni-
cipal, Daniel Soranz, anun-
ciou em seu Twitter, ontem, 
que a cidade do Rio já con-
tabiliza 23 casos da nova 
variante Delta do corona-

vírus. Segundo ele, mais 15 
resultados positivos foram 
recebidos pelo laboratório 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e um 
do grupo integrado de saúde 
Dasa. Os números se somam 
aos outros sete casos já con-
firmados pela FioCruz. 

O chefe da pasta pediu 
que os cariocas evitem expo-
sições desnecessárias. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) informou que 

após o recebimento dos no-
vos resultados, a vigilância 
genômica realizará a inves-
tigação epidemiológica de 
cada confirmação. A pasta 
reforçou que independen-
temente da variante, as 
medidas preventivas são as 
mesmas. 

A população deve manter 
o distanciamento, usar más-
caras e higienizar as mãos 
com álcool 70 ou, quando 
possível, água e sabão.

Pazuello negociou com 
condenado por fraude 

LEOPOLDO SILVA/AGÊNCIA SENADO

Pazuello gravou vídeo de encontro para negociar vacinas 

O então ministro da 
Saúde, Eduardo Pazuello, 
abriu as portas do minis-
tério para representantes 
de uma empresa que pre-
tendia intermediar a ven-
da ao governo de 30 mi-
lhões de doses da Corona-
vac, vacina do laboratório 
chinês Sinovac já em uso 
no país graças à parceria 
com o Instituto Butantan.

O vídeo gravado por 
Pazuello do encontro com 
representantes da World 
Brands em 11 de março foi 
revelado pela ‘Folha de S. 
Paulo’. Segundo o jornal, o 
preço da dose negociado 
pela empresa seria quase 
três vezes maior do que 
o do Instituto Butantan. 

A companhia cobraria US$ 
28 por dose da Coronavac, 
cerca de R$ 155 naquele dia. 
O preço do Butantan é de 
aproximadamente R$ 58, 
convertidos.

A World Brands Distribui-
ção, de Santa Catarina, está 
registrada em nome do em-
presário Jaime José Tomasel-
li. Ele foi um dos três conde-
nados pela Justiça Federal de 
Itajaí (SC), em maio de 2014, 
por participar de um conluio 
que fraudou documentos de 
importação de produtos. To-
maselli foi condenado a um 
ano e seis meses de prisão. 
A pena foi transformada em 
pagamento de R$ 54 mil em 
multa e prestação de servi-
ços comunitários.

 > Brasília  
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ECONOMIA

Reforma: Trabalhador pode perder 
vale-refeição e alimentação
Medida que acaba com incentivos fiscais para empresas  prejudicaria setor, apontam especialistas

DIVULGAÇÃO

Especialista 
afirma que perda 
do vale pode levar 
trabalhador a um 
quadro de nutrição 
inadequada

U
ma medida apresen-
tada pelo relator da 
reforma tributária, 
Celso Sabino (PSDB-

-PA), pode resultar na perda do 
vale-alimentação e refeição de 
20 milhões de trabalhadores, 
segundo empresas do setor. 
Isso porque a proposta acaba 
com os incentivos concedidos 
ao Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT). Se apro-
vado, o texto passa a valer a 
partir de janeiro de 2022.

Para o especialista em Di-
reito Tributário e sócio do es-
critório Chediak Advogados, 
Rubens Filho, a medida pode 
gerar reflexos na economia ao 
afetar trabalhadores e setores 
que aceitam vales. “Com a re-
vogação do benefício fiscal da 
dedução em dobro, é possível 
que as empresas não tenham 
mais interesse em disponibi-
lizar o vale-alimentação aos 
trabalhadores, o que provavel-
mente deve afetar os setores 
de bares e restaurantes, que 
já foram bastante castigados 
pela pandemia”, analisa. 

Rubens Filho explica que 
a retirada do benefício fiscal 
do vale-alimentação por par-
te das empresas pode ocorrer, 
pois apesar de ser previsto em 
lei, ele é definido em acordo 
coletivo entre sindicatos e pa-
trões, não sendo obrigatório. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel), Paulo Sol-
mucci, também engrossa o 
coro ao afirmar que a propos-
ta trará prejuízos e ressalta 
que não houve diálogo com o 
Ministério da Economia sobre 
o assunto. “O setor de bares e 

restaurantes está completa-
mente endividado, acabou 
de perder milhões de postos 
de trabalho nessa pandemia. 
Qualquer redução no fatura-
mento pode matar um núme-
ro importantes de empresas. 
Uma mudança nessa lógica 
(do recurso que os empresá-
rios ganham através do vale) 
em qualquer momento seria 
dramático, no momento atual 
pode ser fatal”, diz. 

Já a Associação Brasileira 
das Empresas de Benefícios 
ao Trabalhador (ABBT) afir-
ma que, além dos impactos 

econômicos para as empre-
sas, o trabalhador também 
pagará a conta. Segundo a 
ABBT, a deficiência alimen-
tar leva a um ciclo de doenças 
e pobreza que dificulta o de-
senvolvimento social e eco-
nômico de forma crucial. A 
nutrição adequada, por sua 
vez, pode aumentar os níveis 
de produtividade nacional 
em até 20%. “O ônus do fim 
de um programa desse por-
te é gigante e representa um 
retrocesso sem precedentes 
na história brasileira. Perde 
o trabalhador, perde a econo-

mia, perde o Brasil, perdem 
todos os brasileiros”, diz a di-
retora-executiva da Associa-
ção, Jéssica Srour.

De acordo com a ABTT, o 
PAT foi criado para promover 
a melhoria da situação nutri-
cional e de saúde dos traba-
lhadores, o que traria “ganhos 
em produtividade e auxiliaria 
o Brasil a crescer novamente 
entre os players da economia 
mundial”.

Procurado, o Ministério da 
Economia informou que “o re-
latório é preliminar e está sen-
do revisado” pela pasta.

KARILAYN AREIAS

Karilayn.areias@odia.com.br

Chance para aposentado quitar financiamento 
Cidadãos que recebem benefício do INSS por invalidez podem ter dívidas encerradas em razão de seguro que já é pago

DIVULGAÇÃO

Advogado diz que possibilidade inclui antigo Minha Casa, Minha Vida

Minha Vida. “Mas, para isso, 
ressalto a necessidade do apo-
sentado de receber o contrato 
e tê-los em mãos para ver o que 
consta no documento. Caso a 
aposentadoria por invalidez 
seja posterior ao contrato de 
financiamento, oriento pedir 
o documento. A maioria dos 
casos tem um seguro para não 
precisar mais pagar o financia-
mento”, indica Badari.

Além do contrato do finan-
ciamento, que demonstra que 
o seguro faz parte do docu-
mento, para dar andamento 
no pedido de quitação, os apo-
sentados também precisam 
ter em mãos a cartão de con-
cessão da aposentadoria por 
invalidez. Diante disso, eles 
podem solicitar o pedido para 
dar andamento no processo 
de quitação e, posteriormente, 
dar baixa no financiamento.

Muitas pessoas podem des-
conhecer alguns mecanismos 
aos quais têm direito, mas os 
aposentados por invalidez 
pelo INSS podem ter o seu 
contrato de financiamento 
quitado e assim ficar sem ne-
nhuma dívida. 

De acordo com o advogado 

especialista em Direito Previ-
denciário João Badari, do es-
critório Aith, Badari e Luchin 
Advogados, essa possibilida-
de de ter as dívidas liquidadas 
acontece em razão de um se-
guro que as pessoas pagam. “A 
maioria das pessoas que faz 
o contrato de financiamento 
bancário para comprar a casa 
própria paga um seguro todo 
mês com cláusula que permite 

isso. Quem financia imóvel, 
se a pessoa vem a falecer ou 
torna-se incapaz de forma 
permanente, que é o caso da 
aposentadoria por invalidez, 
o banco quita o contrato. É 
importante falar que poucas 
sabem desse seguro”, explica. 

O advogado afirma que a 
aposentadoria por invalidez 
nesses casos não precisa ser 
exclusivamente acidente de 
trabalho. “A invalidez dele 
com a comprovação da inca-
pacidade total e permanente, 
seja ela acidentária ou não, dá 
a essas pessoas o direito de ter 
o financiamento quitado”, ex-
plica Badari.

A quitação das dívidas vale 
para qualquer tipo de financia-
mento, seja tanto em institui-
ções públicas ou privadas. O 
advogado cita inclusive imó-
veis do antigo Minha Casa, 

MARINA CARDOSO

marina.cardoso@odia.com.br
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Estudos realizados no Brasil e outros países
 > O modelo de avaliação 

de desempenho no servi-
ço público brasileiro que 
está sendo elaborado pela 
Secretaria de Gestão e De-
sempenho de Pessoal do 
Ministério da Economia 
“está ancorado em estu-
dos e benchmarkings rea-
lizados em âmbito nacio-
nal e internacional”, res-

saltou a pasta. 
O projeto também vem 

sendo construído a partir de 
algumas premissas. Segundo 
a secretaria, são elas: focar no 
acompanhamento para reco-
nhecer bons profissionais e 
gerir com maior eficiência; 
garantir clareza e objetivida-
de quanto ao que se espera 
do servidor; focar no desen-

volvimento permanente 
dele para alcance de me-
lhores resultados; alinhar 
a gestão de desempenho 
ao planejamento estraté-
gico, orientando a atuação 
individual aos objetivos 
maiores da organização 
e promovendo a melho-
ria contínua dos serviços 
prestados ao cidadão. 

Avaliação será baseada em metas
Pelas diretrizes do projeto, perda do cargo público só ocorrerá após reiterado desempenho insuficiente

Comissão da PEC 32 já debate o assunto. Secretário Leonardo Sultani (alto) esteve na última reunião

U
m dos projetos mais 
aguardados no âm-
bito da reforma ad-
ministrativa é o de 

avaliação de desempenho de 
servidores. O texto, segun-
do a Secretaria de Gestão e 
Desempenho de Pessoal do 
Ministério da Economia, 
está sendo elaborado e não 
há previsão de data para che-
gar ao Congresso, pois essa 
decisão “depende ainda de 
discussões internas em vá-
rias instâncias”. No entan-
to, algumas bases já foram 
traçadas: a medida — que 
servirá de modelo na União, 
estados e municípios — será 
baseada em metas, de acor-
do com o órgão.

Quanto ao desligamen-
to do funcionário público, 
essa possibilidade somente 
será concretizada em último 
caso. “A perda do cargo pú-
blico só ocorrerá em caso de 
reiterado desempenho insu-
ficiente, e não em decorrên-
cia de um único período de 
avaliação”, informou a secre-
taria em resposta à coluna. 

Os parâmetros que serão 
estipulados para a análise 
do desempenho dos servi-
dores têm sido motivo de 
preocupação do funciona-
lismo de todo o país. Sobre 
isso, a secretaria garantiu 
que serão estabelecidos cri-
térios objetivos para avaliar 

o profissional.
“Em grande parte, a ava-

liação estará ancorada na 
avaliação de metas definidas 
previamente ao período ava-
liativo, a partir de critérios 
objetivos”, detalhou. 

Ainda segundo as infor-
mações, o cumprimento de-
las será acompanhado no 
decorrer do período, “ha-
vendo a obrigatoriedade 
de registros durante todo o 
ciclo avaliativo e contando, 
ainda, com uma avaliação 

parcial, para fins gerenciais, 
ou seja, para verificar os re-
sultados e definir ajustes de 
rumo, se necessário, sem im-
plicação no resultado final 
da avaliação”.

AMPLA DEFESA
A Secretaria de Gestão e De-
sempenho de Pessoal desta-
cou que ficam assegurados, 
ainda, o contraditório e a 
ampla defesa, “com meca-
nismos para apresentação 
de reconsideração e recurso”, 
em caso de discordância do 
resultado da avaliação.

 > Secretário de Gestão 
e Desempenho de Pes-
soal, Leonardo Sultani 
participou na quarta-
-feira de audiência da 
comissão especial da 
Câmara, que analisa a 
reforma administrati-
va (PEC 32). A propos-
ta é o primeiro passo da 
reestruturação do RH 
do país que o governo 
pretende implementar 
— e abre caminho para 
o projeto específico de 
avaliação. O relator da 
PEC, deputado Arthur 
Maia (DEM-BA), por 
exemplo, já vem provo-
cando esse debate nas 
reuniões da comissão.

Tema já é 
debatido na 
comissão

Desligamento do 
profissional do 
serviço público 
somente se dará 
em último caso

FOTOS: GUSTAVO SALES/CÂMARA DOS DEPUTADOS



FábiaOliveira

 > Ela é ‘japa’, carioca e uma das novas sensações do forró. 

Lorraine Camelo Silva, a Japinha Conde, é a nossa entre-

vistada de hoje. Uma mistura pouco convencional no ce-

nário desse estilo tipicamente nordestino, não é mesmo? 

Mas aos 20 anos ela vem conquistando destaque nacional 

à frente da Conde do Forró. Com Japinha, a banda ganhou 

não apenas uma cara nova, mas milhões de visualizações 

e uma coleção de parcerias musicais com artistas dos mais 

variados estilos, como Xand Avião, Maiara e Maraísa, Tierry 

e MC Rogerinho. O sucesso veio em meio à pandemia, com 

a música ‘Romance Desapegado’, que já ultrapassa a mar-

ca de 250 milhões de visualizações no canal do Youtube da 

banda. Mas o que é que a Japinha tem? Nesta entrevista, 

ela revela o segredo do seu sucesso, relembra o início da 

carreira e ainda deixa um recado para mulheres que vivem 

relacionamentos abusivos. 

‘Mulher nenhuma 

merece viver um 

relacionamento abusivo’

ENTREVISTA

JAPINHA CONDE, CANTORA

 N Qual o seu nome de batismo, e como 
surgiu o apelido ‘Japinha’? 

 L Me chamo Lorraine Camelo Silva e o 
apelido de Japinha é pelo falo de eu ser 
japonesa, ou melhor parecer uma (risos). 
Meus amigos e pessoas próximas sempre 
me chamaram assim e acabou ficando 
japinha. E eu adoro!!! 

 N Quando você passou a se interessar 
pela música e decidiu investir na car-
reira de cantora?

 L Eu sempre gostei do mundo artístico, 
desde muito nova sempre foi minha pai-
xão. Comecei como modelo, depois fui 
para o teatro e aos 15 anos eu me identi-
fiquei com a música. Hoje, não me vejo 
fazendo outra coisa. 

 N Qual foi o seu primeiro contato com 
o forró? 

 L A minha mãe sempre gostou de escutar 
música e ela tinha um radinho no bar dela 
e escutava forró e sertanejo. Eu amava 
ficar ali ouvindo as músicas enquanto ela 
trabalhava. Eu cresci nesse meio, então 
esse foi o meu primeiro contato.   

 N Como uma jovem cantora carioca, o 
que te levou para o cenário do forró e 
não do funk, por exemplo?

 L Muitas pessoas me perguntam isso, por-
que realmente essa mistura não é comum: 
japonesa, carioca e cantando forró, que 
é um estilo de música mais po-
pular no nordeste, mas que 
vem conquistando cada 
vez mais o Brasil. E o 
que me levou pro forró 
foi realmente crescer 
escutando esse esti-
lo em casa desde 
pequena. 

 N Como foi o convi-
te para fazer parte 
da ‘Conde do For-
ró’? Você já era fã 
da banda?
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‘Mulher nenhuma 
merece viver um 
relacionamento 
abusivo, e se você vive 
em um, peça ajuda 
aos amigos, denuncie. 
Mas não acabe com 
a sua vida. Você não 
merece!’

 L  O grupo que minha mãe mais escutava 
era Conde do Forró, então desde muito 
cedo eu já escutava o Conde e sabia can-
tar todas as músicas. Era fã deles. Um dia 
teve show do Conde em Feira de Santa-
na e eu fui sem pensar duas vezes. Não 
podia deixar de assistir a apresentação 
dessa banda que admirava tanto. No 
show eles me chamaram pra fazer uma 
canja, uma participação. Lembro que foi 
uma realização pra mim, uma mistura de 
sentimentos. Foi quando o empresário 
do Conde gostou da minha voz e me fez 
o convite. Não consigo descrever o que 
senti no momento. Imagina você sendo 
convidada pra cantar na banda que é fã?! 
Foi uma oportunidade que agarrei e hoje 
me sinto muito feliz com tudo que está 
acontecendo!

 n Você já declarou em seu Instagram 
que muita gente ‘não dava nem um 
real por você’. Teve muitas decepções 
antes de ter seu trabalho reconhecido?

 L Sim, tive várias! Antes de assumir o vo-
cal do Conde, eu passei por muitas decep-
ções, mas graças a  Deus todas já foram 
superadas. 

 n Você enfrenta algum preconceito por 
ser uma carioca à frente de uma ban-
da de um estilo musical tipicamente 
nordestino?

 n Olha, preconceito eu nunca sofri, 
graças a Deus! Sempre acreditei que 
música é universal e tem espaço para 
todo mundo, independente do estilo. 

 n A banda Conde do Forró já teve di-
versas formações, mas foi com a sua 
chegada como vocalista que o grupo 
ganhou projeção nacional. Qual o 
segredo do seu sucesso? O que você 
trouxe de diferente para a Conde?

 L Então, o segredo pra mim, é amar o que 
você faz, ter fé e acreditar que vai dar cer-
to, ou melhor, que já deu certo! E o que 
eu levei de diferente pro Conde foi o meu 
amor pela música. Como falei anterior-
mente, eu não consigo me ver fazendo 
outra coisa a não ser o que eu amo, que 
é cantar!

 n Hoje o nome ‘Japinha’ é tão grande 
ou até maior que da própria banda 
que você faz parte. Pensa em seguir 
carreira solo algum dia? 

 L Isso nunca passou pela minha cabeça! 
O Conde foi o divisor de águas na mi-
nha vida, por isso, não me vejo seguindo 
carreira solo. O meu desejo é continuar 
levando a minha música para o povo 
brasileiro.

 n Você já gravou com muitos 
cantores, como Tierry, Felipe 
Araújo, Maiara e Maraísa e 
Xand Avião... Tem algum 
feat dos sonhos que ain-
da quer gravar? 

 L Nossa, tenho um grande 
sonho, que é gravar com o 

Prince Royce. Quem sabe um dia eu não 
realize? Sonhar não custa nada, não é? 
(risos)

 n Como é a sua rotina? O que você faz 
quando não está cantando?

 n Graças a Deus eu tenho trabalhado 
muito. Dia 9 lançamos o álbum ‘Na 
Cama Maltrata’ com 19 faixas e no dia 
22 tem o lançamento do clipe que da 
o nome ao álbum. Confesso que estou 
apaixonada por este projeto que está 
lindo e espero muito que meus fãs 
amem. Já estou gravando com outros 
cantores e vem muitas novidades em 
2021. Então quando não estou cantan-
do, estou trabalhando cada vez mais 
para deixar os fãs do Conde do forró 
sempre com novidades.

 L As suas músicas se tornaram sucesso es-
pecialmente na internet, durante a pan-
demia, quando os shows estão pausados. 
Você já tem planos para quando os even-
tos retornarem?

 L Não vejo a hora dos shows voltarem, 
encontrar meus fãs de pertinho, sentir o 
carinho e calor do público. Quero muito 
subir nos palcos do Brasil e alegrar essa 
nação. Mas claro que tudo no seu tem-
po. Este momento exigem medidas de 
proteção, então vamos nos cuidar, usar 
máscara, lavar as mãos, porque logo logo 
estaremos nos palcos levando alegria 
para todos. 

 n Além de cantora, você também com-
põe. Suas composições são baseadas 
em experiências pessoais? Você real-
mente ‘desconta a raiva na cachaça’?

 L Desconto nada (risos)! É só modo de 
falar. Mas de vez em quando a gente toma 
uma (gargalha). E as minhas composi-
ções são baseadas nas histórias de muitas 
vidas. De vez em quando acaba saindo 
uma coisinha de nós mesmos.

 n Você é uma das compositoras da 
música ‘Amor Abusivo’. já viveu um 
relacionamento assim? 

 L Mulher nenhuma merece viver um re-
lacionamento abusivo, e se você vive em 
um, peça ajuda aos amigos, denuncie. 
Mas não acabe com a sua vida, você não 
merece!

 n Você prefere namoro ou um ‘romance 
desapegado’?

 L Acredito que isso são fases da vida. Nós 
temos que viver tudo, romance desapega-
do, romance apegado, paquera, namoro. 
Mas sempre lembrando que as mulheres 
devem ser respeitadas e bem tratadas. 

 n Você está solteira?

 L Solteira, só que não (risos). E você Fá-
bia, tô curiosa, tu é solteira ou não, conta 
pra gente?

 n (Risos). Japinha, você é a entrevis-
tada de hoje (gargalhadas). Quem são 
seus maiores ídolos na música?

 n Conde do Forró, mas tem muita 
gente que eu gosto e respeito demais. 
Maiara e Maraisa, Xand Avião e mui-
tos outros.

 n Você já está rica? Trocou o Corote 
por Whisky 12 anos?

 L Rica não, mas quero ficar! E o Coroti-
nho não dá pra trocar, a não ser que o 
whisky queira me patrocinar (risos).

 n Você parou os estudos para ingres-
sar na carreira musical. Pensa em 
retomar?

 L Sim parei, mas quero voltar, 
e aconselho a todos estuda-
rem, a se aperfeiçoarem por-

que é super importante! 

 n Como foi sua infância e a experiên-
cia de ir morar sozinha em outro 

estado para tentar a carreira de 
cantora?

 L A minha infância foi maravilhosa, 
brinquei, me diverti como toda 

criança. Ir morar sozinha foi 
um grande desafio, mas 

foi para realizar um 
sonho.
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Moradora de uma fazenda e apai-
xonada por animais, uma mulher 
encontrou uma gatinha e resol-
veu adotá-la. A gata foi batizada 
como Tempeh e, quando ainda 
era uma filhote, chegou à fazenda 
uma porca, bem debilitada, que 
se tornou Bea. Já recuperada, Bea 
decidiu entrar na parte interna 
da casa. Por incrível que pareça, 
Tempeh a aceitou de imediato e 
elas se tornaram amigas.

UMA AMIZADE INUSITADA
INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Os animais são ótimos para aprender alguns truques, 
principalmente quando o objetivo é conseguir comida. 
A artista Kate Nyx deu um piano de presente para o 
seu gatinho de estimação e o bichano aprendeu a do-
minar o instrumento de uma maneira bem especial, 
como tocar algumas notas para indicar que está com 
fome. Winslow, como é chamado o gatinho musico, já 
ganhou admiradores nas redes sociais.

O Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) dos Estados Unidos co-
municou a suspensão, desde a última quarta-feira, da entrada de cães vindos 
de países classificados como alto risco para raiva canina ou que estiveram em 
áreas de alto risco pelos últimos seis meses.

GATINHO WINSLOW  
É UM ARTISTA

ENTRADA DE CÃES SUSPENSA

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Alergia no shih-tzu

O shih-tzu está entre as raças que mais sofrem com pro-
blemas de pele, como alergias e dermatites. Um dos mais 
comuns é a piodermite, doença que ataca a epiderme 
e o pelo. São lesões que podem ser superficiais ou mais 
profundas, sendo causada por uma bactéria chamada 
Staphylococcus pseudintermedius.

REPRODUÇÃO/PIXABAY

PASTOR 
BELGA, UM 
CÃO LEAL
Independente-
mente de sua 
aparência, o 
pastor belga é um 
cachorro bastante 
leal à sua família. 
Ele tem um tem-
peramento calmo 
e, como um cão 
forte e de porte 
atlético, ele preci-
sa de espaço para 
se movimentar e 
praticar exercícios 
físicos regulares 

FIQUE 
LIGADO!

A diabetes, doença comum entre os seres humanos, também pode afetar os animais 
de estimação. As causas para a doença podem ser multifatoriais. Segundo explica 
a médica-veterinária Jade Petronilho, a doença faz com que o organismo do animal 

diminua ou pare de produzir insulina suficiente para a regulação da glicose.
A veterinária explica que a insulina é um hormônio produzido pelo pâncreas e que auxilia 

a mover a glicose do sangue para as células do corpo, onde é utilizada para produzir energia.
Entre alguns dos motivos que podem contribuir com o surgimento da diabetes estão 

causas genéticas, infecções ou medicamentos mal administrados. No entanto, dois dos 
principais motivos são a obesidade e a idade avançada.

Petronilho explica que a doença tem maior incidência em 
animais de meia idade e cães de porte pequeno, como as raças 
poodle, schnauzer e beagle.

Entre os sinais mais comuns estão sede excessiva, uma maior 
produção de urina, aumento de apetite e perda de peso. O tutor 
deve ficar atento e consultar o médico veterinário de confiança 
caso o pet demonstre alguns desses fatores.

Além disso, é importante estar atento caso formigas apare-
çam próximo ao local da urina do animal. Esse problema pode 
representar a deficiência na produção da insulina, que leva gli-
cose para o corpo por meio do sangue. Com esse déficit, o orga-
nismo acaba concentrando glicose de forma elevada, que acaba 
sendo expelida em excesso pelo xixi.

SINTOMA GRAVE

Um sintoma mais grave que deve estar sob a atenção dos tutores e 
requer atenção médica imediata é a convulsão, que pode ser um 
sinal de hipoglicemia. “O diagnóstico pode ser feito por meio de 
exames de sangue e urina, para medir glicemia no cachorro e 
verificar a existência da doença”, explica a especialista.

“Apesar de não ter cura, o tratamento se assemelha ao dos 
seres humanos, com doses diárias de insulina e o manejo die-
tético adequado, indicados pelo médico veterinário”, conta. 

GIL FESTEJA A 

CHEGADA DE 

VIGORINHA

O economista e ex-BBB Gil do Vigor, que come-
morou 30 anos na quarta-feira, foi surpreendi-

do por sua família ao ganhar uma cachorrinha de 
presente. Jacira Santannna (mãe), Janielly Nogueira e 

Juliana Nogueira (irmãs) presentearam Gil com a cachor-
rinha batizada de VIGORINHA DE SANTANA NOGUEIRA. 

“Ai, Vigorinha. Que linda”, apaixonou-se Gil.
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COMO PREVENIR 

A alimentação é um dos fatores principais para a prevenção da diabetes. É crucial aten-
der as necessidades nutricionais do animalzinho, respeitando o consumo adequado de 
proteínas.

Uma rotina de atividades físicas também é importante para a prevenção da doença. Isso 
porque a prática auxilia no controle de glicose e gordura do animal.

Cachorro pode ter diabetes?

A alimentação  
é um dos fatores 
principais para  
a prevenção  
da diabetes.  
É crucial atender 
as necessidades 
nutricionais do 
animalzinho


